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Resumo 

A busca acelerada das organizações pelo teletrabalho, especialmente motivada pela pandemia em 2020, fez com que 

surgissem muitas dificuldades quanto a sua implantação de forma adequada e estruturada. O objetivo desta pesquisa é 

identificar as abordagens e estratégias sobre a implantação do teletrabalho, notadamente, por meio de roadmaps. 

Tendo por base a teoria disponível na literatura internacional sobre teletrabalho, procurou-se apresentar os termos e 

conceitos que se referem ao universo desta modalidade de trabalho. Utilizou-se o método da revisão sistemática da 

literatura, cujo protocolo adotou-se o PRISMA-P. Não foi localizada uma proposta de roadmap que servisse de roteiro 

estratégico para a implantação do teletrabalho nas organizações. Os resultados apresentam a relevância deste tema no 

mundo, sendo que as suas vantagens e desvantagens é a abordagem mais presente nas pesquisas.  

Palavras-chave: Teletrabalho; Trabalho remoto; Roteiro de implantação; Revisão sistemática; Sistemas produtivos. 

 

Abstract 

The quest for telework by organizations, especially motivated by the pandemic in 2020, caused many difficulties to 

arise regarding its implementation in an adequate and structured way. The objective of this research is to identify the 

approaches and strategies on the implementation of telework, especially through roadmaps. Based on the theory 

available in the international literature on telework, we sought to present the terms and concepts that refer to the 

universe of this type of work. The method of systematic literature review was used, whose protocol was adopted as 

the PRISMA-P. No roadmap proposal was found that could serve as a strategic roadmap for the implementation of 

teleworking in organizations. The results show the relevance of this theme in the world, and its advantages and 

disadvantages are the most present approach in research. 

Keywords: Telework; Telecommuting; Home office; Roadmap; Systematic review; Productive systems. 

 

Resumen 

La búsqueda acelerada de organizaciones para el teletrabajo, especialmente motivada por la pandemia de 2020, 

provocó que surgieran muchas dificultades para su implementación de manera adecuada y estructurada. El objetivo de 

esta investigación es identificar los enfoques y estrategias sobre la implementación del teletrabajo, especialmente 

mediante hojas de ruta. A partir de la teoría disponible en la literatura internacional sobre teletrabajo, se buscó 

presentar los términos y conceptos que hacen referencia al universo de este tipo de trabajo. Se utilizó el método de 

revisión sistemática de la literatura, cuyo protocolo se adoptó como PRISMA-P. No se encontró ninguna propuesta de 

hoja de ruta que pudiera servir como hoja de ruta estratégica para la implementación del teletrabajo en las 

organizaciones. Los resultados muestran la relevancia de este tema en el mundo, y sus ventajas y desventajas son el 

enfoque más presente en la investigación. 

Palabras clave: Teletrabajo; Trabajo remoto; Hoja de ruta de implementación; Revisión sistemática; Sistemas 

productivos. 

 

1. Introdução 

O teletrabalho tornou-se extremamente relevante no mundo, dado que é uma importante alternativa para as 

organizações buscarem a manutenção dos empregos, a segurança dos trabalhadores e evitar a descontinuidade de negócios, 
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especialmente no cenário imposto pela pandemia (FMI, 2020). 

Por mais que o teletrabalho não seja recente no mundo, para muitas organizações e profissionais ainda se apresenta 

como uma novidade. Dado que trabalhar em casa tornou-se uma necessidade decorrente da crise sanitária mundial, este novo 

cenário propicia aumento da ansiedade e uma série de outras dificuldades para organizações que não possuem experiência em 

sua implantação (SOBRATT, 2020). 

O teletrabalho foi implantado por 46% organizações durante a pandemia de 2020, de acordo com a “Pesquisa Gestão 

de Pessoas na Crise Covid-19”, além de constatar que 67% destas empresas apresentaram dificuldades em sua implantação 

(FIA, 2020). 

Baruch e Yuen (2000), Watad e Will (2003) e Morgan (2004) recomendam que antes de implantar o teletrabalho, isto 

precisa ser muito bem avaliado pelas organizações pois este formato de trabalho não é adequado a todo tipo de emprego. É um 

modelo restrito a alguns contextos e demanda uma atenção especialmente nas relações interpessoais e trabalhistas.  

Ao final da pandemia, acredita-se que as empresas deverão adotar um modelo híbrido, o qual intercala espaços de 

trabalho corporativos e home office. Desta forma, será possível se servirem das vantagens do home office e das vantagens do 

escritório (MIT Technology Review, 2020). 

Diante deste contexto, esta pesquisa tem como objetivo identificar as principais abordagens e estratégias em como 

implantar o teletrabalho. Sendo assim, foi estruturada para esta pesquisa a seguinte questão direcionadora: quais as abordagens 

e estratégias de implantação do teletrabalho de pesquisas publicadas entre 2015 e 2021? 

Para responder esta questão, foram definidos estes objetivos específicos: fazer a revisão sistemática da literatura; 

realizar a análise quantitativa, bem como a análise qualitativa dos documentos selecionados. 

E a partir destes objetivos, apresentam-se as seguintes proposições: 

P1 – há abordagens distintas quanto a implantação do teletrabalho. 

P2 – há roadmaps propostos na literatura para apoiar as organizações em como implantar o teletrabalho. 

 

2. Fundamentação Teórica 

O termo teletrabalho surge como o uso de telecomunicações e computadores para substituir de forma parcial ou total o 

trajeto ida e volta para o trabalho, sendo esta definição relacionada ao termo telecommuting (Nilles, 1976). 

Van Sell e Jacobs (1994) definem o teletrabalho por meio do uso de computadores e equipamentos de 

telecomunicações para trabalhar em casa ou remotamente em outro local, um ou mais dias por semana. Girard (1995) concorda 

com esta definição ao afirmar que é o trabalho realizado com a utilização sistemática de telecomunicações que permitem 

trabalhar e comunicar à distância, trocando informações e dados. 

Illegems e Verbeke (2004) descrevem o teletrabalho como o trabalho executado a partir de casa, de um centro de 

teletrabalho, de um escritório satélite, ou de qualquer outro local fora do escritório principal por pelo menos um dia. 

Rosenfield e Alves (2011) associam o termo teletrabalho ao que é realizado remotamente através de TICs (tecnologias 

de informação e comunicação), propiciando o alcance dos resultados do trabalho em um local diferente daquele ocupado pela 

pessoa que o realiza. 

Na Europa é mais usual o termo telework que enfoca as atividades executadas através de tecnologia. Já nos Estados 

Unidos, sobressai a utilização do termo telecommuting. Entretanto, ambos se referem a um mesmo universo de organização do 

trabalho (Rocha & Amador, 2018). 

No conceito amplo do teletrabalho, Sakuda (2001) ressalta que, tanto na literatura nacional como na internacional, há 

diferentes termos para se referir à mesma coisa e um mesmo termo para se referir a diferentes especificidades. 
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A definição que cobre o conceito amplo do termo teletrabalho é a realização do trabalho remotamente em qualquer 

lugar, por meio de TICs, possibilitando a obtenção dos resultados do trabalho (Batista, Galegale, Azevedo & Feitosa, 2021). 

Portanto, a partir de todos estes termos e conceitos que fazem parte do universo do teletrabalho, destacam-se 7 

principais descritos na Tabela 1 – Principais termos sobre o Teletrabalho. 

Tabela 1 – Principais termos sobre o Teletrabalho. 

Termo Conceito 

Trabalho em Domicílio                             (Home 

office, home-based work ou homework) 
Refere-se ao trabalho realizado na casa do trabalhador. 

Escritórios Satélites                                (Satellite 

Office Center) 

Os trabalhadores executam o trabalho em pequenas unidades 

espalhadas de uma empresa central. 

Telecentros                                       (Telecenter) 

Trabalho realizado em estabelecimentos normalmente 

instalados próximo ao domicílio do trabalhador que oferecem 

postos de trabalho a empregados ou várias organizações ou 

serviços telemáticos a clientes remotos. 

Trabalho Móvel 

Trabalho longe do principal centro de trabalho e da moradia, 

por meio de viagens de negócios, trabalho de campo, 

instalações do cliente ou lugares públicos, como um café ou 

em um meio de transporte. 

Empresas remotas ou off-shore 

Call-centers ou telesserviços por meio das quais firmas 

instalam seus escritórios-satélite ou subcontratam empresas de 

telesserviços de outras zonas do globo com mão de obra mais 

barata. 

Modelo Híbrido 
Modalidade em que mistura espaços de trabalho corporativos e 

trabalho remoto. 

Informal ou Misto 
Acordo com o empregador para que se trabalhe algumas horas 

fora da empresa. 

Fonte: Adaptado de Rosenfield e Alves (2011). 

 

A abordagem das pesquisas da literatura internacional claramente foca nos efeitos da implantação do teletrabalho 

(Leite et al., 2019). Já as pesquisas disponíveis em bancos de dados nacionais abertos até 2017, apresentam que as principais 

abordagens são as características do teletrabalho, a gestão em si e a gestão de pessoas e saúde mental (Schleder et al., 2018). 

 

3. Metodologia 

Este estudo de característica qualitativa, foi desenvolvido por meio da revisão sistemática da literatura sobre pesquisas 

que se referem a roadmaps para implantação do teletrabalho, bem como a aplicação da análise de conteúdo. 

Para esta revisão sistemática da literatura sobre roadmaps de implantação do teletrabalho, foi adotado o protocolo 

PRISMA-P, que foi desenvolvido como um roteiro para apoiar pesquisadores na realização de revisões sistemáticas e meta-

análises que retornem um conjunto mínimo de itens importantes a serem considerados no protocolo de pesquisa (Moher et al., 

2015). 
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Figura 1 - Fluxograma - Revisão Sistemática sobre Roadmap de Implantação do Teletrabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Moher et al. (2015). 

 

A Figura 1 ilustra o fluxograma da revisão sistemática, detalhando cada uma das quatro etapas deste protocolo: 

identificação, triagem, elegibilidade e documentos incluídos para análise. 

Na etapa identificação, realizou-se a busca de artigos nos bancos de dados do Web of Science, Scopus e Google 

Scholar, cujos critérios de inclusão estão descritos na Tabela 2 – Critérios de Inclusão da Busca. 

 

Tabela 2 – Critérios de Inclusão da Busca. 

Critério de Inclusão Detalhamento 

Palavras-Chave 
(“TELEWORK” OR “TELECOMMUTING” OR “HOME OFFICE” OR “FLEXIBLE 

WORK”) AND (“IMPLEMENTATION” OR “ROADMAP”). 

Foco da Pesquisa Estudos que se referem a implantação do teletrabalho nas organizações. 

Ferramenta de Pesquisa Harzing’s Publish or Perish 

Base de Dados Web of Science, Scopus e Google Scholar 

Período da Pesquisa 2015 a 2021 (parcial até Set/21) 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 
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A busca retornou 1.308 resultados, os quais foram organizados por meio dos softwares EndNote X9 e o Microsoft 

Excel 2019. 

Na etapa da triagem, foram removidas 151 “duplicidades” e excluídos 652 registros, cujo critério de exclusão foram: 

“artigos com menos de 20 citações” (641), “artigos em idioma diferente do inglês” (09) e “citações” (02). O detalhamento dos 

critérios de exclusão desta etapa está descrito na Tabela 3 – Critérios de Exclusão da Busca. Concluída a triagem, resultaram 

505 registros selecionados para a próxima etapa. 

 

Tabela 3 – Critérios de Exclusão da Busca. 

Critério de Exclusão Detalhamento 

Atributo Artigo com menos de 20 citações. 

Idioma Artigo em idioma diferente do inglês. 

Tipo de Documento Livro, Citações, Teses e Dissertações. 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Na etapa de elegibilidade, foram excluídos 448 artigos completos, de acordo com os seguintes motivos: “publicações 

cujo acesso integral não é público” (157) e “conteúdo não alinhado à pesquisa” (291). Foram então selecionados 57 

documentos para seguirem para a última etapa. 

Na etapa de documentos incluídos para análise, foram adicionadas mais 3 publicações: 

- “Work Anywhere” (MIT Technology Review, 2020). 

- “Pesquisa Gestão de Pessoas na Crise Covid-19” (FIA, 2020). 

- “Pesquisa Home Office 2020” (SOBRATT, 2021). 

 

Foi realizada a leitura integral e criteriosa de todos os documentos e as 60 publicações foram mantidas para a 

realização das análises quantitativas e qualitativas. 

Utilizou-se a análise de conteúdo para complementar de forma objetiva a identificação das abordagens e estratégias 

das pesquisas sobre a implantação do teletrabalho. Salienta-se seu caráter social, dado que é uma técnica com o objetivo de 

produzir inferências de um texto para seu contexto social de forma objetiva (Bauer & Gaskell, 2017). 

A análise de conteúdo contempla as seguintes etapas: a) ler de forma integral e minuciosa os documentos selecionado; 

b) codificar e estruturar as categorias de análise; c) recortar os textos em unidades de registro (palavras, frases, parágrafos) 

comparáveis e com mesmo conteúdo semântico; d) estabelecer categorias que se diferenciam, tematicamente, nas unidades de 

registro (passar de dados brutos para dados organizados); e) agrupar as unidades de registro em categorias comuns; f) agrupar 

progressivamente as categorias (iniciais, intermediárias e finais) g) inferir e interpretar os textos, com base no referencial 

teórico (Bardin, 1977). 

Com base no portfólio de 60 documentos, foi realizada esta análise, cujo resultado será detalhado no próximo tópico 

deste artigo. 

 

4. Resultados e Discussão 

Com base nos 60 documentos selecionados, foi realizada inicialmente uma avaliação quanto a volumetria e a 

distribuição dos países de origem e das regiões geográficas das pesquisas que se referem a implantação do teletrabalho no 

mundo. 

A Figura 2 demonstra a quantidade de publicações por ano sobre implantação do teletrabalho, ao longo do período 
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estudado. 

 

Figura 2 – Quantidade de Publicações por Ano. 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Nota-se que o tema apresenta recorrência em quantidade de publicações, sendo que em 2020 ocorre um pico de 

publicações de artigos, onde pode-se inferir que o maior interesse pelo tema foi motivado pela deflagração da pandemia em 

2020, onde as organizações foram obrigadas a se adaptar à nova realidade mundial. 

Em complemento a visão acima, a Figura 3 apresenta a distribuição da quantidade de publicações por país de origem. 

Nota-se que a implantação do teletrabalho vem sendo amplamente discutido por muitos países ao redor do mundo. Os 

Estados Unidos é o país que lidera a quantidade de publicações sobre o tema (9), seguido da Alemanha e do Brasil, ambos com 

5 publicações cada. 

 

Figura 3 – Distribuição das Publicações por País de Origem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 
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Ao observar a quantidade de publicações por região geográfica, chega-se ao resultado apresentado na Figura 4 – 

Distribuição das Publicações por Região Geográfica. 

 

Figura 4 – Distribuição das Publicações por Região Geográfica. 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

O resultado demonstra que a Europa concentra a maior quantidade de publicações no período estudado, seguido pela 

América do Norte especialmente por conta dos Estados Unidos. 

Considerando os 60 documentos selecionados nesta pesquisa, foi realizada a análise qualitativa por meio do método 

de análise de conteúdo, cuja evolução das categorias (iniciais, intermediárias e finais) está descrita na Tabela 4 – Evolução das 

Categorias das Pesquisas sobre Implantação do Teletrabalho. 

A Tabela 4 apresenta como categorias finais o resultado de 4 grandes abordagens sobre a implantação do teletrabalho: 

“Vantagens e Desvantagens” (40), “Estratégia e Práticas de Implantação do Teletrabalho” (10), “Viabilidade” (8) e 

“Regulamentação” (2). 

As publicações que se referem às “Vantagens e Desvantagens” da implantação do teletrabalho se aprofundam sobre o 

tema basicamente sob 3 aspectos: 

 

• Efeitos no teletrabalhador 

• Efeitos do teletrabalho de forma geral  

• O teletrabalho como ferramenta de inclusão social 
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Tabela 4 – Evolução das Categorias das Pesquisas sobre Implantação do Teletrabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

A Tabela 5 detalha as publicações que se referem aos efeitos da implantação do teletrabalho no teletrabalhador. 
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Tabela 5 – Publicações por Tipo de Efeito no Teletrabalhador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Os artigos que abordam as “Vantagens e Desvantagens” sob o aspecto dos “Efeitos no Teletrabalhador” aprofundam-

se em temas relacionados à saúde do teletrabalhador, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, qualidade de vida, 

produtividade, interferência trabalho-casa, comunicação e solidão. 

A Tabela 6 detalha as publicações que se referem aos efeitos da implantação do teletrabalho de forma geral. 
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Tabela 6 – Publicações por Tipo de Efeito do Teletrabalho. 

Tipo de Efeito do 

Teletrabalho
Título Autor Citações

Alternative work arrangements: Two images of the new world of work
(Spreitzer, Cameron & 

Garret, 2017)
348

Are you attracted? Do you remain? Meta-analytic evidence on flexible work 

practices

(Onken-Menke, Nuesch & 

Kroll, 2018)
30

Telecommuting: The work anywhere, anyplace, anytime organization in the 21st 

century

(Narayanan, Menon, 

Plaisent & Bernard, 2017)
27

How effective is telecommuting? Assessing the status of our scientific findings
(Allen, Golden & 

Shockley, 2015)
691

Teleworking in the Context of the Covid-19 Crisis
(Belzunegui-Eraso & Erro-

Garcés, 2020)
272

Expected impact of school closure and telework to mitigate COVID-19 

epidemic in France

(Domenico, Pullano, 

Coletti, Hens & Colizza, 

2020)

48

The role of remote working in smart cities: Lessons learnt from COVID-19 

pandemic
(Kylili et al., 2020) 22

Implementation of Flexible Work Arrangements for Sustainable Development
(Ciarniene, Vienazindiene 

& Adamoniene, 2018)
40

Redução de Viagens e 

Locomoção

Working from home: Modeling the impact of telework on transportation and 

land use
(Moeckel, 2017) 39

Perfil Profissional e 

Condições de 

Trabalho em Serviços 

Sociais

Telework and Social Services in Spain during the COVID-19 Pandemic

(Morilla-Luchena, Muñoz-

Moreno, Chaves-Montero 

& Vázquez-Aguado, 2021)

39

Aumento de 

Produtividade e 

Redução de Custo

Teleworking as an inducer of productivity increases and cost rationalization: an 

empirical application in the Ministry of Justice and Public Security

(Nogueira Filho, Oliveira, 

Samy & Nunes, 2020)
26

Futuro do Trabalho 

Remoto
Work Anywhere

(MIT Technology Review, 

2020)
-

Gestão de Pessoas na 

Crise Covid-19
Pesquisa Gestão de Pessoas na Crise Covid-19 (FIA, 2020) -

Local e Horário 

Flexíveis

Segurança do 

Teletrabalhador e 

Continuidade do 

Negócio

Sustentabilidade 

Econômica, 

Ambiental e Social

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Os documentos que abordam as “Vantagens e Desvantagens” sob o aspecto dos “Efeitos do Teletrabalho” de forma 

geral aprofundam-se em temas relacionados ao futuro do trabalho remoto, local e horário flexível, segurança do 

teletrabalhador, continuidade do negócio, redução de viagens e locomoção, redução de custos, entre outros. 

Ainda na abordagem de “Vantagens e Desvantagens, a Tabela 7 detalha as publicações que se referem ao teletrabalho 

como ferramenta de inclusão social. 
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Tabela 7 – Publicações sobre Teletrabalho como Ferramenta de Inclusão Social 

Tipo de

Inclusão Social
Título Autor Citações

A 'new normal' following COVID-19 and the economic crisis: Using systems 

thinking to identify challenges and opportunities in disability, telework, and 

rehabilitation

(Jesus, Landry & Jacobs, 

2020)
83

New business structures creating organizational opportunities and challenges 

for work disability prevention
(Ekberg et al., 2016) 26

Para Mulheres em 

Reabilitação pós-parto

Women's employment patterns after childbirth and the perceived access to and 

use of flexitime and teleworking

(Chung & Van Der Horst, 

2018)
121

Para Mão-de-obra 

Jovem
Remote employment as a form of labor mobility of today's youth

(Absalyamova & 

Absalyamov, 2015)
29

Para Inclusão de 

Pessoas com 

Deficiência

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Os artigos que abordam as “Vantagens e Desvantagens” sob o aspecto do uso do teletrabalho como “Ferramenta para 

Inclusão Social” aprofundam-se em temas relacionados à inclusão de pessoas com deficiência, de mulheres em reabilitação 

pós-parto e da mão-de-obra jovem. 

A Tabela 8 detalha os artigos que se referem à “Estratégia e Práticas de Teletrabalho”. 

 

Tabela 8 – Publicações sobre “Estratégia e Práticas de Teletrabalho”. 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Os artigos que abordam a “Estratégia e Práticas de Teletrabalho” aprofundam-se nas práticas de políticas de gestão de 

pessoas, de critérios de adoção do teletrabalho, de cyber-security para teletrabalho e de virtualização da organização. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i16.23692
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A Tabela 9 detalha os artigos que se referem à “Viabilidade do Teletrabalho”. 

 

Tabela 9 – Publicações sobre a “Viabilidade do Teletrabalho”. 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Os artigos que abordam a “Viabilidade do Teletrabalho” aprofundam-se sobre as barreiras e facilitadores da 

implantação do teletrabalho, sobre o perfil do teletrabalhador e sobre as atividades teletrabalháveis. 

A Tabela 10 detalha os artigos que se referem à “Regulamentação do Teletrabalho”. 

 

Tabela 10 – Publicações sobre a “Regulamentação do Teletrabalho” 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa. 

 

Os artigos que abordam a “Regulamentação do Teletrabalho” aprofundam-se sobre a legislação brasileira e sobre a 

legislação russa. 

 

5. Considerações Finais 

Esta pesquisa sobre roadmaps para implantação do teletrabalho demonstra a relevância deste tema no mundo, com 

aumento da produção científica especialmente motivada pela pandemia em 2020. O Brasil demonstra importante interesse 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i16.23692
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sobre o tema, dado que é o segundo colocado em produção científica juntamente com a Alemanha, atrás apenas dos Estados 

Unidos. Isto pode ser constatado com a conclusão do objetivo específico que foi a análise quantitativa dos artigos selecionados 

na revisão sistemática. 

Os demais objetivos específicos que foi revisão sistemática da literatura e a análise de conteúdo, atingiram o objetivo 

principal, que foi responder a questão de pesquisa: quais as abordagens e estratégias de implantação do teletrabalho de 

pesquisas publicadas entre 2015 e 2021? 

O resultado geral da pesquisa confirma a proposição P1 onde há abordagens distintas quanto a implantação do 

teletrabalho e refuta a proposição P2 em que há roadmaps propostos na literatura para apoiar as organizações em como 

implantar o teletrabalho, dado que não foi localizado nenhum artigo com uma proposta específica de roadmap para 

implantação do teletrabalho nas pesquisas publicadas desde 2015. 

A falta de uma definição comum da nomenclatura utilizada sobre teletrabalho dificulta a quantificação dos estudos e a 

avaliação da extensão deste tema (Felstead & Jewson, 2000), sendo que isto se caracteriza como uma limitação desta pesquisa. 

A contribuição desta pesquisa é o detalhamento das abordagens das pesquisas sobre a implantação do teletrabalho 

publicadas entre 2015 e setembro de 2021, para servir de referência a pesquisadores que tem interesse em explorar o tema e 

suas oportunidades de aprofundamento na literatura. 

Dentre as 4 principais abordagens identificadas sobre o teletrabalho, a abordagem predominante se refere as vantagens 

e desvantagens. Além disso, o fato de não ter sido localizado nenhum artigo com a proposta de roadmap para a implantação do 

teletrabalho, bem como a pouca quantidade de artigos que se referem a estratégia de implantação desta modalidade de trabalho, 

sugerem que há lacunas ou oportunidade de aprofundamento neste tipo de abordagem, se apresentando como sugestões para 

estudos futuros. Outra sugestão é ampliar esta pesquisa, por meio da utilização de outras palavras-chaves que remetem ao 

teletrabalho. 
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